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INTRODUÇÃO

São conhecidas relações positivas entre locais com baixa
cobertura vegetal, altas densidades populacionais e a
alta freqüência de Aedes aegypti (Braks et al., em¿.,
2003). Geralmente essas caracteŕısticas estão associa-
das com áreas de expansão urbana descontrolada, onde
a vegetação é substitúıda por ocupação antrópica, em
áreas carentes de saneamento e infraestrutura, fato-
res relevantes na incidência de dengue (Gubler, 1994).
Além disso, nos locais onde a vegetação foi retirada
há alterações referentes às condições de temperatura
que tendem a aumentar em locais onde não há cober-
tura vegetal (Buyantuyev & Wu, 2010) e também al-
terações bióticas, como o equiĺıbrio entre espécies, o que
pode favorecer populações de espécies transmissoras de
doenças (McMichael et al., 003). Portanto, a incidência
de dengue pode diminuir em locais com cobertura ve-
getal, através da diminuição da capacidade vetorial do
mosquito vetor (Reisen, 1989), resultado de condições
ambientais menos favoráveis ao ciclo de vida dos mes-
mos. Os remanescentes de vegetação podem também
ser um agravante para ocorrência da dengue, funcio-
nando como refúgio para os mosquitos no peŕıodo que a
área urbana torna - se inadequada para a sobrevivência
dos mesmos.

OBJETIVOS

Os objetivos desse trabalho foram: (i) verificar a
relação entre a temperatura dos munićıpios e a pre-
valência da doença; (ii) verificar a relação entre a co-
bertura vegetal e a prevalência de dengue e (iii) verificar
a relação entre o PIB, IFDM e o tamanho populacio-
nal com a prevalência de dengue. Para tal, testamos
as seguintes hipóteses: i) As temperaturas médias dos
munićıpios terão influência sobre a prevalência de den-
gue? ii) A proporção da vegetação Mata Atlântica no
entorno dos munićıpios terá influência na prevalência
da doença? Foram realizadas duas metodologias nessa
hipótese: a) A partir das dimensões e do tamanho po-
pulacional do munićıpio, obteve - se um raio em torno
da área urbana, chamada “área de influência”, dentro
da qual toda vegetação de Mata Atlântica foi aferida.
b) A partir de uma ”área de amortecimento”de 500 me-
tros em torno da área urbana da cidade, aferindo - se
todos os fragmentos de vegetação que tocassem a ”área
de amortecimento”. Todo fragmento que tocoua “área
de amortecimento” foi inteiramente medido. ii) O ta-
manho populacional dos munićıpios terá influência na
proporção da população doente? iii) O Produto Interno
Bruto (PIB) per capita dos munićıpios terá influência
na proporção da população doente? iv) O ı́ndice Firjan
de Desenvolvimento Humano (IFDM) dos munićıpios
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terá influência na proporção da população doente?

MATERIAL E MÉTODOS

Foi utilizada a prevalência de Dengue em 67 munićıpios
presentes no bioma Mata Atlântica, no estado de Mi-
nas Gerais. Obteve - se a área urbana dos munićıpios
a partir de imagens de satélite dispońıveis no Google
Earth e utilizou - se o software Arcgis 9.3a para sobre-
por as áreas urbanas na imagem classificada do bioma
Mata Atlântica de Minas Gerais. A partir desse pro-
cedimento, obteve - se uma imagem contendo apenas
os limites da área urbana dos munićıpios e as áreas de
vegetação em seu entorno. Posteriormente, no software
Image J, aferiu - se a vegetação contida na área amos-
tral. As hipóteses foram testadas através de Regressões
Lineares Simples.

RESULTADOS

Houve relação entre a temperatura média: n = 67, p =
0.00, R2 = 0,17; e a temperatura média mı́nima sobre
a prevalência de dengue: n = 67, p = 0.00, R2=0,16.
A relação da temperatura sobre a dengue ocorre, prin-
cipalmente, em função da influência da temperatura
sobre a sobrevivência dos adultos (Halstead, 2008), e
pelo fato de acelerar desenvolvimento larval (Folks &
Barrera, 2007).
Não houve efeito da área de Mata Atlântica analisada
sobre a incidência de Dengue em ambas as amostragens:
“área de influência”: n = 67, p = 0,15, R2 = 0,06; “buf-
fer”: n = 67, p = 0,1, R2 = - 0,01. Não foi posśıvel as-
sumir que a quantidade de vegetação nas proximidades
das áreas urbanas promovam alterações de temperatura
ou mesmo mudanças bióticas suficientes para influen-
ciar diretamente a transmissão da doença. Os efeitos
da presença da vegetação são pontuais e a capacidade
do mosquito de se adaptar a diferentes condições ambi-
entais e se dispersar para locais com recursos mais ade-
quados torna mais complexo detectar alguma relação
da vegetação com a incidência de dengue numa escala
de observação tão ampla, como a que foi utilizada nesse
trabalho.
Não houve relação entre o tamanho populacional e a
prevalência de dengue: n = 67, p = 0,09, R2 = 0,1.
Houve relação positiva entre o PIB per capita e a pre-
valência de dengue: n = 67, p = 0,00, R2 = 0,42. Não

houve relação entre o IFDM e a prevalência de den-
gue: n = 67, p = 0.70, R2 = - 0,01. As variáveis
socioeconômicas e populacionais não demonstraram os
padrões esperados por se constituirem de dados incapa-
zes de revelar a heterogeneidade dos munićıpios, mas-
carando as desigualdades sociais e infraestruturais, que
são realmente relevantes na dinâmica de transmissão da
doença.

CONCLUSÃO

Estudos voltados para a ecologia de paisagem de
doenças, como a dengue, são importantes para a com-
preensão dos padrões de ocorrência dessa doença. No
entanto, é imprescind́ıvel que a pesquisa seja realizada
em uma escala mais aprofundada para a detecção de
padrões mais claros dessa distribuição, em função da
grande capacidade adaptativa do vetor e seu potencial
de dispersão.
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